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			EM UM DETERMINADO DIA, eu estava em uma estrada e chovia muito. Depois de descer de um monte, percebi que para chegar na estrada eu teria que atravessar um córrego, pois não havia ponte alguma. Era uma situação arriscada e que precisava de uma decisão urgente, pois, ou eu atravessava, arriscando minha vida, pois não sabia a profundidade e se a força da água iria me arrastar, ou eu ficava onde estava, esperava a chuva passar e a água do córrego baixar.


			Assim, diante dessa situação, decidi recitar uma pequena oração que costumo fazer sempre que me encontro em uma situação difícil: “Senhor, abra para mim esta via”. Então, logo após eu fazer a oração, veio uma pessoa, que morava do outro lado do córrego, e atravessou pelas águas. Quando chegou ao outro lado, onde eu estava, ela me disse: “Aqui havia uma ponte, porém, há muito tempo, ela foi levada pela água do córrego. Precisamos construir outra, pois nem sempre conseguimos passar, às vezes temos que esperar dias e dias”.


			Comecei a pensar que assim também é a nossa vida. Muitas vezes aparecem em nossa vida situações que criam abismos, rachaduras, montes que não nos permitem atravessá-las, criando um grande bloqueio, como se fosse uma muralha intransponível. Nesses casos, precisamos decidir se tomamos a decisão sozinhos ou se pedimos ajuda para sairmos desse conflito. Nosso primeiro socorro é Deus, pois Ele está sempre perto de nós, auxiliando-nos. Quando suplicamos, Ele nos envia ajuda, seja do Céu ou da terra.


			Se aquele homem não tivesse chegado ali e passado pelo córrego, eu teria ficado muito tempo esperando aquela situação passar, sem tomar uma decisão, pois a nossa insegurança gera dentro de nós um sentimento paralisante.


			Quando comecei a escrever este livro, lembrei-me deste fato e vi que é o que exatamente acontece com algumas pessoas que me procuram para auxiliá-las em diversas situações que ocorrem em sua vida e que se tornaram muralhas, abismos, os quais elas não conseguem transpassar.


			Este livro é uma metodologia de Deus que nos auxilia a construir uma ponte que nos ligará a uma nova vida. Ele nos oferece, através da pedagogia de Deus, a graça para derrubarmos as muralhas e construirmos pontes.


			Precisamos construir pontes para ultrapassarmos as barreiras da nossa vida. É o Senhor quem abre esta graça, mostrando-nos onde estão os abismos e como curá-los, porque, quanto mais aprendemos com o Senhor, mais auxiliamos outras pessoas nessa árdua tarefa e nos tornamos para elas fontes de graça.




		

			Libertando-se dos vícios 


			Os vícios


			NORMALMENTE, OS VÍCIOS SÃO considerados pelas pessoas motivos de prazer, alegria e desejo. Mas a realidade esconde a sua real função. As propagandas de televisão associam o hábito de beber e fumar com uma aventura maravilhosa, com homens e mulheres bonitos se divertindo e sorrindo.


			Porém, além dos vícios relacionados à bebida e ao cigarro, que no nosso dia a dia são os mais evidentes, existem outros vícios que também precisam ser tratados, mesmo que, muitas vezes, não estejam explícitos aos nossos olhos, como, por exemplo, os vícios em jogos de azar, internet, tecnologia etc.


			Algumas instituições podem ajudar as pessoas que estão inseridas nestes e em outros vícios, como AA – Alcoólicos Anônimos, comunidades terapêuticas como a Bethânia e a Fazenda da Esperança, clínicas de recuperação, bem como profissionais que utilizam medicamentos em clínicas para tratamentos específicos de desintoxicação, terapias, abordagem interior, entre outros.


			No dicionário, a palavra vício (do latim vitium, que significa falha ou defeito) significa um hábito repetitivo que degenera ou causa algum prejuízo ao viciado e aos que com ele convivem. O termo também é utilizado de forma amena, muitas vezes deixando um índice de sua acepção completa.


			Os vícios também são considerados como uma obsessão, pois os desejos vão alimentando a vontade, que não tem fim, como, por exemplo, quando uma pessoa bebe uma garrafa de vinho, mas, se tiver duas, ela irá continuar a beber, até tudo acabar.


			Podemos dizer que há vícios que foram introduzidos em algumas pessoas por influência de algum familiar, como, por exemplo, quando acabamos bebendo nosso primeiro gole no copo de nossos pais ou familiares. Os vícios também trazem o suicídio de forma “indireta”.  Sendo assim, temos que zelar pelo corpo físico que nos foi concedido por Deus para crescermos. 


			Fatalmente, o vício relaciona-se também com a perda, a derrota, e, portanto, com a queda, fechando um ciclo conceitual que interliga o social, o biológico, o religioso e a ética-moral laica.


			A ciência tenta explicar, em todas as suas vertentes, a origem do vício, mas filosoficamente isso é contraditório, já que o conceito de ciência não prescinde de moral ou ética, ao menos no sentido social, em sua prática investigatória, e, portanto, tal conceito não pode ser quantificado ou isolado para análise imparcial.


			Por outro lado, em se tratando de dependência, seja ela de ordem orgânica, psicossocial ou mista, não há grandes possibilidades de se encontrar medicamentos definitivos e de maior qualidade que eliminem o vício em suas diversas formas.


			Mentira e Engano


			Senhor, mantenha longe de mim o pecado e as mentiras. 


			(Pv 30,8)


			 


			Quem fala a verdade ajuda a justiça a triunfar, mas a testemunha mentirosa só cria confusão e engano.


			(Pv 12,7)


			 


			Jesus disse: o demônio é um mentiroso, é o pai da mentira. Mas.eu só falo a verdade.


			(Jo 8,44-45)


			 


			Estas três citações bíblicas nos alertam sobre o perigo da mentira, de onde ela vem e o que faz na nossa vida, caso deixemos que ela entre em nosso cotidiano.


			Muitos de nós convivemos com a mentira e o engano diariamente. Desde pequenos, muitas vezes, fomos influenciados a mentir, seja pelos nossos pais, amigos, situações do cotidiano etc.


			Mentimos achando que seremos espertos, ou quando nossos pais nos mandam, ou para evitarmos confusões. Mentimos na escola, quando pagamos alguém para fazer nossos trabalhos ou quando copiamos a prova de um colega. Mentimos no trabalho, para justificarmos a nossa falta, inventando a morte de algum parente, doenças, atestados médicos. Mentimos para nos livrarmos de situações graves, como, por exemplo, uma gravidez indesejada. Mentimos quando pegamos o carro do nosso pai escondido, mesmo sendo menores de idade e não tendo habilitação. Mentimos quando nos envolvemos com pessoas casadas e cometemos o adultério, destruindo lares, separando os pais dos filhos, para viver um romance. Mentimos com relação à nossa sexualidade, muralha que atinge grande parte dos casais, onde impera o egoísmo, a vaidade, a mentira e as brigas. Mentimos na nossa vida financeira, quando não dizemos para nosso cônjuge nossas dívidas ou o dinheiro que temos guardado na poupança para alimentarmos nossos vícios.


			No contexto religioso, quantas mentiras e enganos há por detrás da fé. Pessoas que se autoproclamam pastores criam suas igrejas e suas doutrinas, deturpando a fé e a verdade de Deus. Outros, ainda, deixam de viver a vida eterna, de acreditar em Jesus e na salvação oferecida por Ele. 


			Diante a todas essas situações, podemos verificar que muitas pessoas estão vivendo a mentira e o engano. Porém, podemos nos perguntar: como alguém pode ser feliz mentindo e enganando? Um das respostas que podemos dar a esta pergunta é: porque, por medo de dizer a verdade, elas preferem viver de ilusões e fantasias.


			Hoje em dia, ser sincero, honesto, verdadeiro e coerente tornou-se sinônimo de bobo, atrasado, de uma pessoa que não vai prosperar, que não vai crescer, porque o ato de mentir e enganar está na moda. Porém, se nós queremos ser felizes, precisamos eliminar a mentira e o engano da nossa vida.


			Por muitas vezes, eu atendo casais que me procuram por causa de diversos problemas familiares que são capazes de denegrir a dignidade do outro, de criar feridas profundas, cicatrizes que, muitas vezes, são difíceis de curar. Tudo isso causado pelas mentiras e pelos enganos.


			Jesus já nos disse: “O pai da mentira é o demônio” (Jo 8,44), e ele está nos convencendo a viver de mentiras e de enganos. Porém, não podemos nos esquecer que somos filhos de um Pai que está no Céu e que quer nos dar a vitória.


			Jesus disse aos seus discípulos: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre” (Jo 14,16). Deus está nos dizendo que nascemos para dizer a verdade, pois só ela nos dará a plenitude, a verdadeira alegria, a verdadeira vida, porque não existe vida sem a verdade. Deus colocou a felicidade naquilo que é digno, justo e verdadeiro. Não nascemos para mentir, mas para viver a verdade, pois somente ela nos liberta e nos dá a felicidade.


			Devemos ter a consciência de que a verdade deve ser aplicada em nossa vida plenamente, pois Deus quer que sejamos felizes, mas para isso é preciso que a verdade esteja em nossa vida.


			Mesmo que a muralha da mentira e do engano tenha sido levantada ao longo dos anos, de geração em geração, precisamos tomar consciência deste mal e derrubar essa muralha.


			Deus quer que renunciemos à vida passada e renovemos nosso sentimento: “Renovai sem cessar o sentimento da vossa alma, e revesti-vos do homem novo, criado à imagem de Deus, em verdadeira justiça e santidade” (Ef 4,22-24).


			Jesus, peço que me lave em Teu sangue redentor e retire da minha vida todas as situações de mentira e engano. Tenho a consciência do mal que estas ações podem realizar em minha vida, destruindo minha dignidade, meu caráter e minha felicidade. Não quero continuar assim, Senhor. Estou arrependido, e por isso estou me redimindo e disposto a mudar de vida. Dá-me esta graça, Senhor, e me lave de todos estes males com Teu sangue, para que, a partir de agora, eu possa viver uma nova vida. Amém!


			Luxúria 


			Nossa sexualidade é algo maravilhoso. Ela envolve estímulos, sentidos, instintos, é envolvente e nos dá prazer, porém precisamos de um equilíbrio para que seja harmoniosa.


			A sexualidade está dentro do maravilhoso contexto de ter prazer em dar a vida para o outro, a felicidade, em fazer o outro se sentir amado em todos os sentidos.


			Deus fez o homem e a mulher para gerarem filhos numa relação amorosa e para viverem unidos por toda a vida, até que a morte os separe.


			Para isso, é preciso passar por três etapas muito importantes e que precisam ser respeitadas:


			 


			1.	Namoro: é a etapa em que o casal conhecerá um ao outro: suas qualidades, sua família, seus amigos, seu trabalho etc. É o tempo de se questionarem se serão capazes de suportar a convivência e suas realidades. 


			2.	Noivado: já prefigura um namoro decidido, já experimentado na sua convivência. Pode, ainda, ter algumas dificuldades que poderão ser superadas, mas são os pequenos ajustes. Esse é um tempo da preparação para a união estável e eterna. O sinal do noivado é a aliança que os dois carregam, prefigurando uma confirmação do namoro.


			3.	Casamento: simboliza uma união estável que prefigura o amor entre duas pessoas, em que elas viverão a fidelidade e o amor sem fim. 


			É preciso compreender que no namoro e no noivado ambos precisam experimentar e viver uma sadia convivência, e isso significa viver a castidade. Podemos até relacioná-la a uma palavra que está fora de moda e que muitos deixaram de usar, mas ela tem sido um grande problema em muitos casamentos, pois muitos casais ficaram parados na sexualidade e no prazer mórbido.


			Quando os namorados experimentam viver a castidade, começam a perceber que o sexo não está em primeiro lugar, que ele é bonito, mas não é o mais importante. 


			A castidade significa respeitar a vontade sexual do outro, o desejo do outro, o tempo do outro. Sabemos que os homens têm o desejo mais aflorado e, portanto, podem ter relação sexual todos os dias. Porém o mesmo não acontece com as mulheres, que possuem um maior apetite sexual nos dias férteis.


			 A castidade nos ajuda a compreender e a vivenciar com naturalidade essas situações, porque os homens que desejam se casar vão aprender com sua namorada ou noiva estas situações. Porém, o diabo inseriu em nosso meio a luxúria, um vício que tem tomado a vida de muitas pessoas.


			A luxúria é a deformidade de uma sexualidade sadia. Ela transforma nossas relações em desejos carnais, sexo, depravações, prostituições, orgias, pornografias, homossexualismo, lesbianismo, pansexualismo, pedofilia, masturbações e em todo tipo de devassidão. É uma ação que não tem fim e nem limites.


			Na luxúria não existe o compromisso, o namoro, o noivado, o casamento, mas uma relação carnal em busca de prazer, de satisfazer a carne, de satisfazer um desejo mórbido e que não tem fim. Ela usa a fantasia, as imagens, os pensamentos impuros e as paixões violentas para transformar homens e mulheres dignos em adúlteros, sadomasoquistas, pedófilos.


			Por isso, Deus os entregou aos desejos de seus corações, à imundice, de modo que desonraram entre si os próprios corpos, trocaram a verdade de Deus pela mentira servindo a si mesmo. Trocaram as relações naturais em relação contra a natureza, cometendo homem com homens a torpeza em seus próprios corpos. São repletos de toda malícia, perversidades, cobiça, maldade, cheios de invejas, malignidade, difamadores, insolentes soberbos e altivos, rebeldes contra os pais e por inimigos de Deus (Rm 1,24-30). Acaso não sabeis que os injusto não hão de possuir o reino de Deus! Não vos enganeis: nem os impuros, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os afeminados, nem os devassos, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os difamadores, nem os assaltantes hão de possuir o reino de Deus. Mas somente os que se arrependerem, santificarem e justificados, em nome do Senhor Jesus Cristo e pelo Espírito Santo (1Cor 6,9-11). 
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